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RESUMO: O ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa no âmbito de ensino médio tem o papel de solidificação e expansão dos conhecimentos adquiridos durante o período de ensino fundamental. Neste viés, através do relato de experiência da prática docente de três licenciandos (Residentes) do curso de Letras, que fizeram parte do programa Residência Pedagógica, implantado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), na Escola Estadual de Ensino Básico Costa Rêgo em Arapiraca-AL, vivenciaram a oportunidade de lecionar aulas nas turmas de 1° ano de ensino médio. Sendo assim, objetivou-se analisar as dificuldades na disciplina de Língua Portuguesa e aplicar metodologias didáticas intervencionistas, que teve como finalidade aperfeiçoar as habilidades de leitura, interpretação textual e produção escrita. Bem como, verificar o desenvolvimento de competências linguísticas e textuais dos alunos. Esta pesquisa está ancorada nos estudos de: Geraldi (2011), Libâneo (2010) e Orientações curriculares para o Ensino Médio (OCEM, 2006), que serviram de fundamentação teórica-metodológica, pois possibilitaram um melhor entendimento sobre a produção de escrita livre. Assim como, sobre a adoção de metodologias didáticas e à aquisição de pensamento crítico. Os resultados evidenciam que a experiência docente é basilar para a formação de qualquer profissional na área da educação, pois, a partir da vivência do ambiente escolar que se constatará tanto o ensino das teorias estudadas durante o decorrer da graduação quanto as dificuldades inerentes ao processo de ensino-aprendizagem. Nesse sentido, por meio da regência foi possível o uso de metodologias dinamizadoras que trouxeram resultados satisfatórios para o ensino de Língua Portuguesa.
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TEACHING EXPERIENCE WITH COSTA RÉGO SCHOOL HIGH SCHOOL STUDENTS IN ARAPIRACA-AL: A REPORT ON PORTUGUESE LANGUAGE CLASSES
ABSTRACT: The teaching and learning of Portuguese Language in high school has the role of solidifying and expanding the knowledge acquired during the period of elementary school. In this way, through the experience report of the teaching practice of three undergraduates (Residents) of the Letters course, which were part of the Pedagogical Residency program, implemented by the Coordination of Higher Education Personnel Improvement (CAPES), at the State School of Elementary Education. Costa Rêgo in Arapiraca-AL, experienced the opportunity to teach classes in the 1st year high school classes. Thus, the objective was to analyze the difficulties in the Portuguese Language discipline and to apply interventionist didactic methodologies, which aimed to improve reading skills, textual interpretation and written production. As well, check the development of language and textual skills of students. This research is anchored in the studies of: Geraldi (2011), Libiliar (2010) and Curriculum Guidelines for High School (OCEM, 2006), which served as a theoretical and methodological foundation, as they enabled a better understanding of the production of free writing. As well as the adoption of didactic methodologies and the acquisition of critical thinking. The results show that the teaching experience is fundamental for the formation of any professional in the education area, since, from the experience of the school environment, it will be verified the teaching of the theories studied during the undergraduate course and the difficulties inherent to the process of teaching. teaching-learning. In this sense, through conducting it was possible to use dynamizing methodologies that brought satisfactory results for the teaching of Portuguese.
Keywords: Experience report. Pedagogical residence. Teaching-learning.

INTRODUÇÃO
Nos cursos de licenciaturas os futuros profissionais docentes são instruídos através de um leque de teorias para que saibam lidar com as dificuldades inerentes encontradas nas salas de aulas.  O curso de Letras/Português não foge à regra, contudo, o debate teórico e as leituras realizadas pelos os licenciandos são insuficientes para constatar as reais complexidades que possam ser encontradas no ambiente de aprendizagem.
Assim, através do programa Residência Pedagógica implementado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), torna-se possível desenvolver experiências docentes em estudantes de licenciatura. Para que, dessa forma, analisem a metodologia de ensino do professor regente, e após a observação produzam e apliquem metodologias e abordagens educacionais inovadoras com foco em ampliar conhecimentos e habilidades (LIBÂNEO, 2010). Oferecendo aos futuros professores a experiência didática, para que saibam lidar com os obstáculos e os déficits encontrados nas instituições de ensino.   
Nesse sentido, o cerne desta pesquisa aborda o relato de experiência da regência de três acadêmicos do curso de Letras/Português, como residentes na Escola Estadual de Ensino Básico Costa Rêgo, em Arapiraca- Al. E por meio desse primeiro contado com a prática docente em salas de aula de 1º ano do ensino médio, tornou-se possível observar carências nas áreas de interpretação textual, escrita e pensamento crítico reflexivo. Como ressalva Geraldi (2011, p. 33):
Não falta quem diga que a juventude de hoje não consegue expressar seu pensamento; que, estando a humanidade na “era da comunicação”, há incapacidade generalizada de articular um juízo e estruturar linguisticamente uma sentença. E, para comprovar tais afirmações, os exemplos são abundantes: as redações de vestibulandos, o vocabulário da gíria jovem, o baixo nível de leitura comprovável facilmente pelas baixas tiragens de nossos jornais, revistas, obras de ficção, etc.

Dessa forma, os residentes buscaram abordar propostas didáticas inovadoras nas quais tiveram como foco o desenvolvimento de aptidões nas áreas linguísticas e textuais. Mediante o uso de ferramentas diversificadas, à guisa de exemplo, a introdução da música, debates com temas atuais, TIC’s, variedades de gêneros literários entre outros. Diante disso, tem-se como propósito a estimulação, a participação ativa dos discentes com os conteúdos apresentados em sala de aula e a obtenção significativa de conhecimentos e habilidades nas áreas cujas dificuldades apresentaram maior complexidade.  (MELO; SILVA, 2017). 
  Sabendo, após tal experiência, que à docência exige um empenho do professor para motivar a aprendizagem dos discentes, e este sendo um agente atuante na formação da autonomia crítica e reflexiva dos alunos, poderá desenvolver práticas que possam contribuir para uma formação cidadã que irá além dos murros da escola (LIBÂNEO, 2010). Os residentes puderam confirmar que é essencial o planejamento de aula (MORRETO, 2010) para um andamento regular e eficiente dos conteúdos, assim como, mostrou-se importante analisar as metodologias aplicadas para que haja um ensino-aprendizagem fluído e satisfatório, possibilitando a dinamização dos conteúdos curriculares rompendo, dessa forma, com a monotonia das aulas.

MATERIAIS E MÉTODO
O ensino médio tem como finalidade contemplar a última fase do ensino da educação básica, em vista disso o ensino-aprendizagem nesse nível educacional deverá abordar questões de cunhos reflexivos e conteúdos complexos. E assim, a Língua Portuguesa como disciplina escolar nessa etapa da educação possuí os objetivos de solidificar e ampliar conhecimentos advindos do ensino fundamental, com a intenção de fomentar competências nos campos de produção, interpretação textual e reflexão crítica. 
Com intuito de trabalhar a escrita, a leitura e a interpretação, foco principal do projeto na Residência Pedagógica, partiu-se a princípio de um levantamento feito com os alunos de duas turmas de 1º ano do ensino médio. Com o objetivo de analisar suas possíveis dificuldades acerca da Língua Portuguesa. 
Seguindo essa perspectiva, os residentes observaram os alunos por um período, para que pudessem verificar as possíveis deficiências na aprendizagem, e assim, produzir uma metodologia de intervenção para tentar sanar esse problema. Dessa forma, encontraram nos alunos observados um obstáculo, no que concerne, à produção escrita e a interpretação textual. Estes, também, não possuíam conhecimentos sobre coerência e coesão. 
Foi constatado que os discentes não internalizaram as habilidades do conteúdo proposto, o que surpreendeu os residentes, haja vista que, este assunto já havia sinto explanado pela professora regente. Buscando uma compreensão de maior relevância a respeito de produção textual, torna-se necessário explanar a habilidade da leitura como fonte basilar para a elaboração de textos diversos. Assim, Jahnke (2015, p.2) ressalva que:
 A leitura é um veículo mais eficiente para a indagação e a pesquisa, pois permite ao leitor estudar em seu ritmo característico, ampliar seus horizontes culturais dentro de opções próprias. Por sua grande serventia na existência do indivíduo, a leitura merece atenção especial dos educadores, uma vez que o ato de ler é alicerce de intelectualidade, a ação pedagógica há de ser a mais estimulante, para que cada aluno faça dela um processo pessoal de crescimento.
E assim, no primeiro momento, os residentes utilizaram de um trabalho em grupo para verificar a competência interpretativa e o conhecimento de sinais de pontuação. Por meio dessa atividade iniciou-se a divisão das respectivas turmas em quatro equipes e trabalhou-se com o texto intitulado A herança, onde foi possível fazer uma revisão acerca do conhecimento dos discentes a respeito de pontuação. 
Isto posto, as equipes teriam que pontuar o texto visando a utilização de apenas alguns sinais. Buscando, dessa forma, averiguar o conhecimento dos alunos sobre as colocações corretas desses recursos linguísticos. Essa tarefa objetivou evidenciar a importância da pontuação para a construção de coerência textual. Com isso foi possível identificar algumas dificuldades, e assim, implantar abordagens que visassem sanar tais déficits. E as Orientações Curriculares do Ensino Médio (2006, p. 18), doravante OCEM, reafirmam a proposta da intervenção aplicada “[...] as ações realizadas na disciplina Língua Portuguesa, no contexto do ensino médio, devem propiciar ao aluno o refinamento de habilidades de leitura e de escrita, de fala e de escuta. ”
Então, após tais ressalvas deu-se seguimento ao projeto proposto, fazendo-se o uso de uma atividade cujo fator principal apresenta a relevância da coerência e coesão, através da aplicação de um texto fatiado[footnoteRef:2]. Foi possível perceber certa uma carência com relação ao conteúdo estabelecido, pois, a maioria dos textos ficaram sem coerência. Haja vista que os discentes não entendiam a importância coesiva para a estruturação textual, algo que foi estreitamente abordado em sala de aula.  Retornando novamente à notoriedade do ato de leitura para o entendimento a respeito de produção textual. Segundo Silva (2011, p. 16): [2:  Corresponde a um texto e este está recordado em diversos pedaços e os alunos deveram que os colocar em ordem, tendo cuidado com a coerência e coesão.] 

 É de senso comum a opinião de ter o ato de ler considerável contribuição para formação intelectual, tornar as pessoas mais cultas, adquirir desenvoltura e fala correta, ampliar o vocabulário, facilitar à escrita. O erro está em transformar uma possibilidade em um fato certo e necessário, independente do tipo de leitura, das condições em que se dá e da inserção social do leitor.
Nesse viés, o ato da leitura fornece a construção do pensamento crítico e proporciona subsídios necessários para que o aluno compreenda a estrutura que deve seguir no momento da produção escrita (GUEDES; DEPIERE, 2006). Entendendo, assim, que o ensino-aprendizagem da habilidade escrita deve estar vinculado ao ato da leitura, além de, estar associado ao processo de interpretação crítica. 
Seguindo assim, como terceira atividade abordou-se a argumentação como veículo de estimulação participativa e análise de domínio de conhecimentos através de debates. Tendo como principais temas, as redes sociais e a legalização do aborto, onde pode-se compartilhar os pontos de vista entre docentes/discentes. Dividiu-se a turma em dois grupos, nos quais um levantava argumentos contra e o outro a favor, possibilitando, dessa forma, estimulação do senso argumentativo-persuasivo. (ABAURRE; ABAURRE, 2007).
Visando analisar as reflexões críticas dos discentes, após o debate pediu-se para que estes produzissem uma redação compartilhada cuja tem foi A violência contra a mulher, assunto extremamente discutido nos dias atuais. Dessa maneira, a metodologia desta atividade consistiu em formar um círculo na sala de aula, e cada aluno escrever uma frase relacionada ao tema e passar a folha para o colega que teria de seguir fazendo a produção textual mantendo a coerência, ou seja, o aluno deveria ler e completar a ideia do colega, para dar sequência ao texto com uma frase que tivesse coerência com as anteriores, e assim, sucessivamente até a folha passar por todos.
Por meio dessa atividade foi possível analisar os diversos pontos de vistas dos alunos, vinculados e empenhados na produção do texto, que possuísse argumentos plausíveis sobre o tema proposto. De acordo com as OCEM (2006) a produção escrita fornece-lhes os conhecimentos para a desenvoltura nas situações de interações diversas, de modo que, o estudante precisa adquirir estratégias para produção de argumentos e textos nos diversos âmbitos. Portanto, através da implantação dessas intervenções foi possível verificar a relevância da sondagem, para minimizar os déficits encontrados nas salas de aula.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Mediante à intervenção e análise observadora realizada pelos residentes, em duas salas de aula do 1º ano do ensino médio, foi possível atenuar algumas deficiências encontradas, tais como: problemas de escrita, estruturação textual, erros gramaticais e senso crítico-argumentativo. Essas dificuldades emergiram pela prática da produção textual, através da escrita de um texto dissertativo argumentativo, que possibilitou a detecção de problemas ligados à coerência, à coesão, aos erros ortográficos, à interpretação textual entre outros. 
Diante disso, buscou-se meios para minimizar essas dificuldades, e assim introduziu-se metodologias dinâmicas que abrangiam os conteúdos de forma mais sucinta e possibilitou desenvolver atividades, nas quais introduziam o uso das regras gramaticais de forma simples e dinâmica. Então, tornou-se notável o empenho e a motivação para aprender dos alunos.
 Mas para isso, o educador de Língua Portuguesa deve desenvolver um ensino no qual este seja mediador de práticas concretas, ou seja, apresente a língua como um conjunto de variedades e que por meio desta o sujeito se comunique e se expresse sem maiores dificuldades (GERALDI, 2011). O ato de aprender gramática deve ser tão involuntário, como o ato de se expressar oralmente. Visando correções da escrita sem humilhar e excluir a variedade da língua empregada pelo discente. 
Considerando que o aluno precisa ver sentindo   no que está aprendendo e entender que os conteúdos estão interligados. 
 A ação educativa do professor se desenvolve num processo que vai adquirindo forma no dia a dia da sala de aula, mediante um trabalho ora coletivo, ora específico, em interação com seus alunos, a fim de transformar a escola em um espaço de aprendizagem que tenha sentido para os envolvidos nesse processo. (RONDINI; et. al., 2015).

Visto que o aluno precisará ver sentindo no que está aprendendo e entender que os conteúdos estão interligados. Segundo Geraldi (2011), para que se tenha uma real aprendizagem sem imitações de produções de redações atreladas a rótulos de ensino. Torna-se fundamental que o aluno descubra e galgue por caminhos de leituras de textos, para que este tenha noção do que está sendo cobrado.  
Dessa maneira, pode-se considerar que a primeira experiência na escola, campo de intervenção, foi bastante proveitosa para a caminhada na docência dos futuros professores. Pois, percebeu-se que o programa permite uma interação intensa com o que realmente é um ambiente escolar, com todas as conquistas, perdas e dificuldades que possam-se encontrar no ambiente de sala de aula. Proporcionando, assim, uma experiência ímpar na caminhada como educadores.
Portanto, os resultados obtidos foram progressos nos campos ortográficos, gramaticais e produções de gêneros dissertativos e literários. No entanto, percebe-se déficits nas áreas de interpretação, reflexão crítica e coerência textual que estão sendo amenizados com ajuda do programa de intervenção proposto, que visa a implantação da literatura como veículo primordial para a produção de textos. Sabendo, pois, que a ação de ensinar não é uma tarefa fácil, bem como a aquisição de aprendizagem algo rápido e simples, são peças que atuam em conjunto e que formam, assim, os conhecimentos. 
O futuro docente pode desenvolver uma visão de que língua é comunicação e interação social, e assim, o ensino de língua dever ser reflexivo e social. Rompendo com conjunturas de ensino autoritário e padronizado. Para o ensino efetivo é preciso trazer prazer para sala de aula, ensinar o discente a lidar e se colocar em sociedade como ser atuante, este é o principal papel do professor, influenciar para uma aprendizagem crítica-reflexiva, que esteja muito além do âmbito de sala de aula.

CONCLUSÕES 
Através da Residência Pedagógica foi possível obter experiências de grande importância para o licenciando que está iniciando sua carreira profissional e também para contrastar a teoria estudada em sala de aula com a prática docente. Por meio da regência fez-se possível o uso de metodologias que trouxeram resultados satisfatórios para o ensino de Língua Portuguesa.
O programa Residência Pedagógica visa à prática da iniciação docente. É um projeto de suma importância, por dar oportunidade aos licenciandos de vivenciar a experiência em sala de aula. O programa é também um teste vocacional, pois, por meio deste o acadêmico conhece a realidade da educação e faz o confronto, desta forma, teoria e pratica. Fazendo com que o discente saiba fazer uma escolha na sua carreira profissional.
A Residência objetiva a familiarização com a sala de aula e o processo de ensino, assim como auxilia aos residentes a lapidar sua didática e metodologia. Buscando desenvolver processos dinâmicos de modo que o aprender aconteça de forma menos extenuante.
O Programa instiga o futuro docente à prática da pesquisa e da reflexão acerca da tentativa da resolução das dificuldades encontradas em sala de aula na disciplina de Língua Portuguesa. Vale frisar que, o projeto proporciona a expansão dos conhecimentos e o aperfeiçoamento do ensino-aprendizagem, não apenas dos discentes da escola de educação básica atuante, como também dos residentes.
Nas atividades realizadas nas intervenções, principalmente nas produções textuais, -tendo como princípio os textos dissertativos/argumentativos -, percebeu-se que os alunos possuíam algumas dificuldades acerca da Língua Portuguesa à guisa de exemplo- gramática, interpretação, ortografia e concordância. A partir dessa observação procurou-se trabalhar os conteúdos com explicações resumidas e claras e atividades objetivas e sucintas que despertassem o interesse dos discentes e tornassem as aulas mais dinâmicas e menos exaustiva.  Buscou-se a interação da turma em todos os conteúdos apresentados. 
Desse modo, pode-se salientar que a experiência como residentes suscitou a reflexão acerca das metodologias inovadoras e mais dinâmicas, assim como, na melhoria da educação, a enxergá-la com novos olhos, não como um problema, mas como algo que precisa de aperfeiçoamento a cada dia. Diante disso, buscou-se trabalhar em torno desses impasses, tentando assim amenizá-los.  
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